
07-10-2025

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 369,08cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Diária

Pág: 30

ID: 119483006

1

IA e o futuro das escolas de

gestão: alinhar regras de jogo?

DEANS’ CORNER
os grandes temas da atualidade

nacional e internacional e as

tendências da gestão analisadas

pelos diretores das principais

Escolas de Negócios portuguesas.

Escrevem Filipe Santos, João Duque,

João Pinto, José Crespo de Carvalho,

José Esteves, Maria de Fátima

Carioca e Pedro Oliveira.

JOSÉ CRESPO
DE CARVALHO

Dean do Iscte Executive

Education

e tendência, ou até moda inicial,

passouaestruturante, pelo que
a IA está a redefinir a forma
comoensinamos, aprendemos e
trabalhamos.Asescolasde ges-
tãonãopodemcontinuaraolhar

para a IA da mesma forma que
até aqui. Ela é,hoje, ocentroda

transformação da educaçãoeda

gestão. Ignorá-la, ou adotá-la
sem critérios comuns,éum ris-
co queo ensino superiorportu-
guêsnão podecorrer.

O recente artigo de Filipe
Santos, dean da Católica Lis-
bon, é certeiro ao alertarparaa

urgênciade internacionalizar e

integrar a IA nos modelosdeen-
sino. Opassoseguinte é inevitá-
vel: precisamos de um acordo
nacional entreescolasde gestão
para definir princípios epráti-
casnautilizaçãoda IA na do-

cência,na investigaçãoena ava-

liação. Sem esse alinhamento,
corremoso risco de caminhar
emdireções opostas, com incoe-

rências éticas e académicas que
podemminar a credibilidadede
todoo sistema.

A demografia joga contra
nós. Portugal envelheceeperde

jovens candidatos ao ensino su-

perior. Internacionalizar já não

é estratégia é sobrevivência.

Contudo, para atrair talento
global, as nossas instituições
precisam de demonstrar mo-
dernidade e consistênciano uso
da tecnologia. Nenhum estu-
dante estrangeiro sedeixaráse-
duzir poruma escolaque enca-
raa IA com desconfiança oui au-
sência de regras.

Ao mesmo tempo, o ensino
enfrentaconcorrência denovas
formasdeaprendizagem:plata-
formasdigitais, programas em-
presariais internos,microcerti-

ficaçõesepercursos de curta du-

ração que respondem rapida-
menteao mercado. Estas alter-
nativas, muitas delas assentes
em IA, desafiam diretamente o
modelo universitário — mais
concetual, mais lento emenos
conectadoàprática. A pergunta
impõe-se:comopodemas uni-

versidades com-

petir se não fo-
rem asprimeiras
adominar e a re-
gularouso inteli-

gente da IA?
Estamos no

tempo em que é

precisopassar do

diagnóstico à

ação. As escolas
de gestão portu-
guesas deviam,
em conjunto,
criar um código
comum de ado-

ção responsável
da IA, que esta-

beleça orienta-

ções claras sobre:
o que é ad-

missível em ava-

liaçõese trabalhos académicos;
n o usoético de IAgenerati-

va na investigação;
a proteção de dados e da

propriedade intelectual;
e, sobretudo, a formação

de docentese estudantes para
compreenderemopotencialeos

limitesdesta tecnologia.
Estealinhamento não é bu-

rocracia: é visão. Tal como há
anosdefinimos critériosdequa-
lidade e acreditação (EQUIS,
AMBA, AACSB), agora é hora
dedefinir critérios de integrida-
dee inovaçãodigital. Um pacto

nacionalpermi-
tir-nos-ia refor-

çara competiti-
vidade interna-
cional e a con-

fiança das em-
presas que nos

procuram para
formar as suas li-

deranças.
O futuro da

educação em

gestão passará,
inevitavelmen-
te, porum equi-
líbrio entrepen-
samento crítico
e aplicação tec-

nológica. O de-
safio não é esco-

lher entrehuma-
nismo e algorit-nismo e algorit-

mos é integrá-los. Ensinar

gestão com IA significaensinar
a decidir melhor, com mais da-

dos, maiscenários emais cons-
ciência ética.

O desafio fica lançado: que as

escolasde gestão portuguesas

públicas eprivadas, universitá-
rias epolitécnicas se sentem
à mesa, discutam e construam
um referencial comum. A frag-
mentação só nosenfraquece. O
futuroexige alinhamento,cola-

boraçãoe coragem.Temos mes-
mo de colaborar.Até porque a
IA não vaiesperarpornós.

Ensinar gestão
com IA
significa
ensinar a

decidir melhor,
com mais

dados, mais
cenários e

mais
consciência

ética.


